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1. OBJETIVO 

Assegurar a capacidade de resposta eficaz e coordenada do Hospital da Baleia 
de eventos que requeiram atendimento à múltiplas vítimas, garantindo resposta 
eficiente, qualidade, segurança e continuidade da prestação de serviços de 
saúde.  

 
2. ABRANGÊNCIA 

 
Todos os setores do Hospital da Baleia. 

 
3. TERMO E DEFINIÇÕES 

1. Acidente - evento definido ou sequência de eventos fortuitos e não planejados 
que dão origem a uma consequência específica e indesejada de danos 
humanos, materiais ou ambientais (BRASIL, 2012);  

2. Classificação de risco - Corresponde à classificação de risco realizada na 
porta de entrada do hospital pelo médico. O objetivo da classificação primária 
é alocar o paciente certo no local certo, propiciando assistência adequada e 
reduzindo danos e mortes evitáveis (BRASIL, 2004);  

3. BC - Bloco Cirúrgico;  

4. BPM - Batimentos por minuto;  

5. Catástrofe - Ocorrência de dimensões maiores em que, além de um grande 
número de vítimas, temos o envolvimento do meio ambiente com dificuldades 
de comunicação, transporte, abastecimento, infraestrutura e logística. São 
imprevisíveis e muitas vezes envolvem grande número de vítimas diretas ou 
indiretas, gerando incontáveis danos físicos, materiais e psicológicos;  

6. CINT - Central de Internação;  

7. Desastre - Resultado de evento adverso, de origem natural ou induzido pela 
ação humana, sobre ecossistemas e populações vulneráveis que causa 
significativos danos humanos, materiais ou ambientais e prejuízos 
econômicos e sociais (BRASIL, 2012). Se caracteriza por uma situação na 
qual o número de vítimas excede a capacidade de atendimento, gerando um 
desequilíbrio entre a necessidade e recursos disponíveis;  

 

8. Incidente com múltiplas vítimas (IMV) - evento que gera simultaneamente um 
maior número vítimas de forma a comprometer a capacidade de resposta local 
disponível rotineiramente (OMS, 2007). No Brasil, o Ministério da Saúde (2016) 
conceitua o IMV quando o incidente envolve um número maior ou igual a cinco 
vítimas;  
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9. IPM - Incursões por minuto;  

10. Resposta a desastres: ações imediatas com o objetivo de socorrer a população 
atingida por um desastre e restabelecer as condições de segurança das áreas 
atingidas, incluídas ações de busca e salvamento de vítimas, de primeiros-
socorros, atendimento pré-hospitalar, hospitalar, médico e cirúrgico de 
urgência, sem prejuízo da atenção aos problemas crônicos e agudos da 
população, de provisão de alimentos e meios para sua preparação, de 
abrigamento, de suprimento de vestuário e produtos de limpeza e higiene 
pessoal, de suprimento e distribuição de energia elétrica e água potável, de 
esgotamento sanitário, limpeza urbana, drenagem das águas pluviais, 
transporte coletivo, trafegabilidade e comunicações, de remoção de escombros 
e desobstrução das calhas dos rios e de manejo dos mortos (BRASIL, 2012);  

11. Situação de emergência: situação anormal provocada por desastre, causadora 
de danos e prejuízos que impliquem o comprometimento parcial da capacidade 
de resposta do poder público do ente atingido e da qual decorre a necessidade 
de recursos complementares dos demais entes da Federação para o 
enfrentamento da situação (BRASIL, 2012);  

 
12. HAZMAT (Hazardous Materials) - “materiais perigosos”, são substâncias em 

quantidades ou formas que podem representar um risco para a saúde, a 
propriedade ou o meio ambiente. Incluem substâncias tais como produtos 
químicos tóxicos, combustíveis, resíduos nucleares e agentes biológicos, 
químicos e radiológicos. Podem ser liberados como líquidos, sólidos, gases ou 
uma combinação ou forma de todos os três, incluindo poeira, fumos, gás, 
vapor, névoa e fumaça (HAZMAT, 2019);  

 
 
 
 

4. RECURSOS NECESSÁRIOS 
Telefone 
 
 
 
5. DESCRIÇÃO 

1. Plano desenvolvido pelo Hospital da Baleia para atendimento a acidentes com 
múltiplas vítimas visando organizar e racionalizar os recursos disponíveis, por 
meio do planejamento de estratégias necessárias durante uma situação que 
envolva o atendimento de múltiplas vítimas.  

2. Plano desenvolvido para atendimento a catástrofes internas visando organizar 
e racionalizar os recursos disponíveis, por meio do planejamento de estratégias 
necessárias durante uma situação que envolva redirecionamento de pacientes 
dentre as áreas do próprio hospital ou outros hospitais participantes do Plano 
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Municipal de Atendimento de Múltiplas Vítimas da Prefeitura de Belo Horizonte. 

3. O Hospital da Baleia está inserida no Plano Municipal de Atendimento de 
Múltiplas Vítimas da Prefeitura de Belo Horizonte e para recebimento de 
transferências externas está sujeita ao processo de regulação. 

4. O grau / nível dos incidentes se baseia no perfil e número de vítimas envolvidas 
ou esperadas, conforme abaixo:  
 
 
 
 
 

Tabela 1 - Perfil, grau e volume de vítimas  

 
Perfil Grau  Vítimas 

I  

II  
Trauma  

III  

IV  

Até 16 

17 a 25 

26 a 34 

35 ou mais 

I  

II  
Soterramento  

III  

IV  

Até 16 

17 a 25 

26 a 34 

35 ou mais 

I  

II  
Queimado  

III  

IV  

Até 3 

4 a 5 

6 a 7 

8 ou mais 

I  Até 12 
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II  
HazMat  

III  

IV  

13 a 16 

17 a 21 

22 ou mais 

I  

II  
Clínico  

III  

IV  

Até 25 

26 a 37 

38 a 49 

50 ou mais 



 

 
 

5. Classificação Primária  
 
4.1. A classificação de risco será direcionada por fluxogramas conforme PROTOCOLO 

DE ACOLHIMENTO E CLASSIFICAÇÃO DE RISCO junto à observação dos sinais e 

sintomas do paciente. A mesma será ilustrada por pulseiras coloridas, posicionada no 

pulso esquerdo do paciente, correlacionadas a prioridade de atendimento. Sendo elas:  

Vermelho – Emergência: Atendimento imediato 

Amarelo – Urgente: Atendimento em 2 horas. 

Verde – Pouco urgente: Atendimento em 4 horas. Em alguns casos será referenciado 

para outro serviço. 

 
6. Evento Grau I  

6.1 No evento de grau I, os recursos da própria unidade e sem auxílio externo e 
recrutamento de pessoal adicional são suficientes. 

6.2 Caso o evento seja dentro das dependências do HB o evento de grau I trata-se de 
evento que pode ser controlado com recursos internos, sem necessidade de 
evacuação. 

 
7. Evento Grau II  

7.1 Neste evento, a CINT/BH (Central de Internação de Belo Horizonte) irá priorizar o 
redirecionamento de pacientes provenientes das Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs) para os hospitais, inclusive o Hospital da Baleia. 

7.2 Caso o evento seja dentro das dependências do HB o evento de grau II trata-se de 
evento que pode requerer a ajuda externa, mas sem evacuação completa. 

7.1 Resposta Evento Grau II:  

Tabela 2 - Resposta Evento Grau II 
Passo  Ação Responsável 

1  Identificar evento grau II (Superintendência Técnica) 

2 Acionar Superintendência Geral 

3 Acionar NIR 

4 Acionar gerentes assistenciais do Hospital da Baleia responsáveis por 
estabelecer e coordenar as equipes assistenciais  



 

 
 

5 

 

Comunicar às equipes assistenciais quanto a necessidade de  
médicos e da equipe de apoio e multiprofissional. 

6 Avaliar as possibilidades de alta hospitalar para disponibilizar vagas de 
internação. 

7 Avaliar necessidade de reserva de salas cirúrgicas conforme demanda de 
casos da CINT. 

8 Ofertar prioritariamente leitos para atendimentos ortopédico, exceto 
politraumatizados. 

9 Realizar atendimento dos pacientes conforme classificação de risco. 

10 Comunicar de forma efetiva com acompanhantes e visitantes dos pacientes 
transferidos. 

11 Comunicar externamente sobre a situação do Hospital da Baleia. 

 
 

8 Evento Grau III  

Durante um evento de nível III, a resposta hospitalar envolve não apenas a mobilização 
de recursos, mas também a reorganização de funções, acionamento de profissionais 
além da escala habitual de trabalho, otimização de recursos e o estabelecimento de 
uma comunicação assertiva, interna e externamente. 

8.1 Resposta Evento Grau III:  

Tabela 3 - Resposta Evento Grau III 
Passo  Ação Responsável 

1  Identificar evento grau III (Superintendência Técnica) 

2 Acionar Superintendência Geral 

3 Acionar NIR 

4 Acionar gerentes assistenciais do Hospital da Baleia responsáveis por 
estabelecer e coordenar as equipes assistenciais  



 

 
 

5 

 

Comunicar às equipes assistenciais quanto a necessidade de  
médicos e da equipe de apoio e multiprofissional 

6 Avaliar as possibilidades de alta hospitalar para disponibilizar vagas de 
internação 

7 Avaliar necessidade de reserva de salas cirúrgicas conforme demanda de 
casos da CINT. 

8 Realizar atendimento dos pacientes conforme classificação de risco. 

9 Comunicar de forma efetiva com acompanhantes e visitantes dos 
pacientes transferidos. 

10 Comunicar externamente sobre a situação do Hospital da Baleia. 

11 Suspender a realização de cirurgias eletivas que demandam terapia 
intensiva ofertando os leitos para CINT 

12 Acionar equipe de ortopedia para potencial aumento de equipe médica 
para atendimento às demandas da CINT. 

13 Solicitar ao Hemominas o aument6o do estoque de hemocomponentes e 
aumentar o volume de sangue O negativo 

 

9.  Evento Grau IV 

Em um evento de grau IV, a complexidade e a gravidade atingem um patamar crítico, 
demandando ações imediatas e intensivas. Diante da extrema gravidade e necessidade de 
articulação em curto espaço de tempo, é primordial a mobilização para obtenção de recursos 
extras e a implementação de medidas para seu uso racional e otimização máxima, além do 
estabelecimento de uma comunicação assertiva, interna e externamente.  

Caso o evento seja dentro das dependências do HB o evento de grau IV trata-se de 
evento que requer evacuação parcial ou total e suporte de várias agências externas. 

 
 

9.1 Resposta Evento Grau IV:  

Tabela 4 - Resposta Evento Grau IV 
Passo  Ação Responsável 



 

 
 

1  Identificar evento grau III (Superintendência Técnica) 

2 Acionar Superintendência Geral 

3 Acionar NIR 

4 Acionar gerentes assistenciais do Hospital da Baleia responsáveis por 
estabelecer e coordenar as equipes assistenciais  

5 

 

Comunicar às equipes assistenciais quanto a necessidade de  
médicos e da equipe de apoio e multiprofissional 

6 Avaliar as possibilidades de alta hospitalar para disponibilizar vagas de 
internação 

7 Avaliar necessidade de reserva de salas cirúrgicas conforme demanda de 
casos da CINT. 

8 Realizar atendimento dos pacientes conforme classificação de risco. 

9 Comunicar de forma efetiva com acompanhantes e visitantes dos 
pacientes transferidos. 

10 Comunicar externamente sobre a situação do Hospital da Baleia. 

11 Suspender a realização de cirurgias eletivas, exceto pediatria, avaliando 
manutenção de cirurgias pediátricas conforme necessidade da catástrofe. 

12 Acionar equipe de ortopedia para potencial aumento de equipe médica 
para atendimento às demandas da CINT. 

13 Solicitar ao Hemominas o aument6o do estoque de hemocomponentes e 
aumentar o volume de sangue O negativo 

14 Ampliar 10% de leitos de terapia intensiva utilizando os leitos da Unidade 
de Decisão Clínica ( UDC). 

15 Autorização para aumento de 1 plantonista de clínica médica   

16 Remanejamento de equipe de enfermagem. 

 
10 Avaliação Contínua:  



 

 
 

11 Situações que demandem o atendimento a múltiplas vítimas, exigirão o monitoramento 
constante da situação, avaliação contínua de recursos e ajuste das ações, conforme 
necessário.  

12 Após o evento será realizado avaliação do atendimento realizado, para identificação de 
pontos fortes e oportunidades de melhoria.  

13 Avaliação Pós-Incidente 

14 Relatório de incidentes: Cada incidente deve ser documentado detalhadamente, 
incluindo a resposta e os resultados. 

15 Análise de falhas: Identificar pontos fracos na resposta e propor melhorias no plano. 

16 3.2. Apoio Psicossocial 

17 Suporte para a equipe: Disponibilizar apoio psicológico para os funcionários que 
passaram pelo incidente. 

18 Suporte para os pacientes: Oferecer assistência e comunicação clara para os pacientes 
e suas famílias sobre os próximos passos. 

19  

20 Antes de retomar as operações normais, realizar uma revisão completa da infraestrutura 
para garantir que tudo está seguro. 

21 Garantir que todos os estoques de emergência sejam reabastecidos e que os 
equipamentos sejam verificados e reparados, se necessário. 
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